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CÂNCER DE PULMÃO: SÍNDROMES NEOPLASICAS ASSOCIADAS UMA REVISÃO
DE LITERATURA ACERCA DA OSTEOARTROPATIA HIPERTRÓFICA
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Introdução:  O câncer de pulmão é uma das neoplasias mais prevalentes e letais no
mundo, frequentemente associada a síndromes paraneoplásicas, que são manifestações
clínicas não diretamente relacionadas à invasão tumoral.  Uma dessas síndromes é a
Osteoartropatia Hipertrófica (OAH), uma condição rara que afeta ossos e articulações,
podendo prejudicar  significativamente  a  qualidade de  vida  dos  pacientes.  A  OAH é
classificada em duas formas: a primária, que pode ser hereditária ou idiopática, e a
secundária, geralmente relacionada a neoplasias torácicas, especialmente as brônquicas.
Afeta igualmente homens e mulheres, e ocorre em cerca de 10% dos pacientes com
câncer.  Objetivo:  Realizar  uma  revisão  narrativa  da  literatura  sobre  síndromes
neoplásicas da Osteoartropotia Hipertrófica, com foco em câncer de pulmão. Material e
Métodos: A revisão baseou-se em artigos da base de dados PUBMED, considerando
apenas textos publicados em inglês ou português no ano de 2024.  Foram excluídos
trabalhos de revisão de literatura e relatos de experiência. Resultados: Os resultados,
baseados em quatro artigos, indicam uma forte correlação entre a OAH e o câncer de
pulmão, particularmente o adenocarcinoma. A OAH frequentemente se apresenta como
uma síndrome paraneoplásica com sintomas como baqueteamento digital, periostite e
dores articulares. Estima-se que até 30% dos pacientes com câncer de pulmão possam
desenvolver OAH, sendo o adenocarcinoma o tipo mais comumente associado. Em um
estudo, 60% dos pacientes com OAH tinham neoplasias pulmonares, e a presença de
sintomas  osteoartropáticos  variou  entre  40%  e  70%,  dependendo  da  amostra.
Conclusão: A OAH é uma condição frequentemente subdiagnosticada, podendo ser um
marcador  precoce de malignidade,  especialmente câncer  de pulmão.  A identificação
precoce da OAH pode orientar investigações adicionais  para diagnosticar neoplasias
ocultas.  O  tratamento  do  câncer  subjacente  geralmente  alivia  os  sintomas
osteoartropáticos,  reforçando a importância de considerar a OAH como um sinal  de
alerta para malignidades.
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